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Resumo

A identificação e desenvolvimento de talentos é um campo recorrente de investigação no desporto. No entanto, o talento continua a ser notoriamente difícil de definir. É comum o entendimento de que talento é composto por dois componentes principais – as características inatas/genéticas e as habilidades aprendidas, havendo pouco consenso no que diz respeito ao facto de quais são os fatores que dominam. O objetivo do presente trabalho foi efetuar uma revisão da literatura do tipo qualitativa acerca do significado do conceito talento desportivo e da importância do recurso a critérios científicos fundamentados na prospeção de atletas possuidores de talento em particular para modalidade de futebol. Foram abordadas questões relativas à origem e definição do conceito de talento desportivo, os modelos gerais de referência na identificação, selecção, orientação e promoção de talentos desportivos, bem como as principais indicações metodológicas neste contexto para a modalidade de futebol.
 O talento desportivo é sugerido como um conceito altamente dinâmico que depende não só das condições endógenas do atletas mas sobretudo da adequação do contexto onde se desenvolve todo o processo sistemático de preparação desportiva. Alguns dos modelos de identificação e selecção são baseados na aproximação cibernética do desempenho desportivo, dissociados da dinâmica comportamental do atleta e do contexto social que o envolve (modelos ecológicos). De facto, os mecanismos das evidências de pesquisa que existem para sugerir a identificação do talento, baseiam-se sobre os atributos físicos (antropométricos e de aptidão) do jovem atleta, nem sempre relativizados ao seu estádio maturacional, que só permitem prever com uma margem de erro considerável o desempenho futuro com base nos níveis de desempenho atuais. Na modalidade de futebol os modelos mais recentes vão no sentido de apontar três formas fundamentais, nomeadamente o sistema natural ou piramidal, o sistema seletivo e o sistema de inversão de talentos já confirmados. Embora esta temática tenha sido amplamente estudada, o conhecimento ainda é insuficiente para a correta prognose do rendimento futuro do jovem atleta. Urgem estudos de carácter longitudinal, de maior paridade entre géneros, agregando modelos multidisciplinares de avaliação do perfil do talento para cada modalidade e em paralelo com a evolução do desempenho desportivo.
Palavras-chave: Identificação; Selecção; Talento desportivo; Futebol.

Abstrat
The identification and development of talent is an emerging field of research in sport. However, the talent remains notoriously difficult to define. It is common understanding that talent is composed of two main components - the characteristics innate / genetic and learned skills, but there is little consensus regarding which are the dominating factors. 

The aim of this study was a literature review of the qualitative type on the meaning of the concept of sports talent and the importance of using scientific criteria based on the prospect of athletes possessing particular talent for football/soccer. Issues concerning the origin and definition of sports talent, general models used as reference in the identification, selection, orientation and promotion of talent were addressed, as well as the main methodological guidelines in this context for football.

 The sports talent is suggested as a highly dynamic concept that depends not only on endogenous conditions of athletes but rather on the appropriateness of the context where it develops all the systematic process of sports preparation. Some of the models for the identification and selection are based on the approach of cyber sports performance, dissociated from the behavioral dynamics of the athlete and the social context that surrounds it. In fact, the mechanisms of research evidence that suggest that there 's talent identification are based on the physical characteristics (anthropometric and fitness) of the young athlete, not always taking into consideration their maturational stage, try to predict, with a considerable margin of error, the future performance based on current levels of performance. In football, the most models point towards three basic forms, namely the natural system or pyramidal system, the selective system and the system of inverse talent that are already confirmed and will be presented in chapter two of this work. Although this topic has been widely studied, knowledge is still insufficient for correct prognosis of the future performance of the young athlete. Longitudinal studies of character are very important and needed, that include greater gender parity, models of multidisciplinary assessment of the talent profile for each modality and in parallel with the evolution of sports performance.
Keywords: Identification; selection; Sport Talent; Soccer.

Capítulo 1

Introdução
O talento constitui-se como um dos fatores críticos fundamentais para aceder à excelência no desporto de competição. A sua identificação representa o primeiro passo para selecionar indivíduos com aptidões necessárias para desenvolver elevadas performances desportivas através de um complexo processo de treino. A este respeito, o grande desafio consiste em descobrir que talento oculto tem cada pessoa que o permita canalizar e desenvolver eficazmente.

A nossa sociedade há muito tempo que se confronta para a produção, no que diz respeito ao desenvolvimento dos processos que levem à descoberta de indivíduos, com uma aptidão e vocação superior, por forma a garantir um maior rendimento. O aumento do significado social do desporto de competição faz com que a deteção e a seleção de talentos adquiram uma maior importância na luta contra o desperdício e a eficiência de processos cada vez mais caros. 

Atrai-nos particularmente a problemática da formação de jovens valores na modalidade de futebol. A questão da formação desportiva dos jovens tem que ser vista como um primado, já que uma boa seleção de valores far-se-á através de um consciencializado processo, para que os ativos dos clubes desportivos garantam a sua sustentabilidade. 

A pertinência da temática em estudo, prende-se com o fato de o aparecimento de novos talentos no futebol estar relacionado com o período de formação dos jovens atletas. Parece estarmos a enfrentar um novo paradigma, ou seja, novos parâmetros são fornecidos por diferentes profissionais envolvidos no processo de formação de jogadores, que acabam por orientar o processo de descoberta de novos talentos. 
O nosso trabalho de dissertação tem como especial objectivo a elaboração de uma revisão bibliográfica do tipo qualitativo sobre a temática da Identificação, Seleção, Promoção e Orientação de Talentos Desportivos (ISPOTD) e em particular para a modalidade de futebol. O âmbito deste trabalho conduziu-nos a uma pesquisa de carácter compreensivo-interpretativo, na qual foram analisados diversos artigos científicos constantes de bases de dados indexadas, nomeadamente pelo ISI Thompson, PsycINFO e SPORTdiscus. Foram selecionados artigos científicos em texto integral, no período compreendido entre 1990 e 2012 e a data de pesquisa (24/11/2012). Adicionalmente estendeu-se a pesquisa aos nossos ficheiros de departamento, incluindo livros de texto, para um maior alcance da revisão efetuada. 
O trabalho está constituído por cinco secções fundamentais ao longo das quais de desenvolvem os conteúdos que consideramos mais relevantes da nossa pesquisa bibliográfica. No que ao primeiro capítulo diz respeito, ele insere-se numa abordagem conceptual sobre os termos talento, talento desportivo e fases de identificação e selecção. O segundo capítulo aborda os modelos gerais no âmbito ISPOTD. O terceiro capítulo refere-se às várias etapas metodológicas da preparação desportiva. No quarto capítulo cingimo-nos a abordar a temática dos modelos operativos do futebol, assim como os determinantes básicos para o rendimento desportivo no futebol e no último e quinto capítulo abordaremos as questões de medidas, métodos e instrumentos de avaliação mais comuns nesta modalidade e no contexto do ISPOTD. 

Capítulo 2
Metodologia
A seleção das referências bibliográficas foi realizada nas três principais bases de dados eletrónicas relacionadas com o tema: ISI Thompson, PsycINFO e SPORTdiscuss. Foram realizadas pesquisas com palavras chave relacionadas: (1) - Identificação  Identify or select* or predict* or promot* or detect* or discover* or estimate* or profile or develop* or decis* or nurture or appraisal); (2)- a talento (expert* or skill* or ability* or excellence or capacity or caracteristics or gift* or talent or precocity or aptitude or qualificat* or technic* or natur or “young performance”) e (3) – futebol (soccer or sport or football or game or play or tactic* or technique* or “physical education” or ”sport psychology”); 
Foram considerados critérios de inclusão:

· Estudos centralizados na temática da Identificação de talentos;

· Estudos cujos participantes, população alvo, são desportistas, nomeadamente futebolistas;

· Estudos com evidência científica, quantitativos ou qualitativos;

Foram considerados critérios de exclusão:

· Estudos em outras línguas que não o inglês, português, francês ou castelhano (por incapacidade/desconhecimento do investigador para traduzir outras línguas);

· Estudos realizados antes do período de delimitação do trabalho, que é: do ano 1990 a 2012.

Foram pesquisados artigos científicos em texto integral, no período compreendido entre os anos de 1990 a 2012 e a data de pesquisa (24-11-2012). Como resultado dos descritores, palavras chave obtiveram-se 92 artigos. Adicionalmente estendeu-se a pesquisa aos nossos ficheiros de departamento o que permitiu incluir alguns livros de texto, para um maior alcance da revisão efetuada.
Capítulo 3
Estado da arte

3.1 Abordagem conceptual
O futebol até à década de 60 do século passado baseava-se essencialmente na habilidade técnica e capacidades individuais. Aquele que dominava algumas habilidades técnicas, tais como o drible, conseguia destacar-se face aos outros, sem necessitar de outras qualidades. Posteriormente a este período do ênfase da habilidade técnica, o futebol começou a conviver com a fase onde a preparação física ocupou quase todos os espaços. O futebol tornou-se mais rápido, com maior contato corporal e com contatos físicos mais intensos. Para Florenzano (1998), em meados de 1960 surge uma nova prática de formar jogadores e inovar o processo pedagógico de ensinar futebol. Criam-se as categorias de base, com a intenção de “produzir” atletas para os clubes. Para o autor, esta necessidade de formar o jovem dentro do clube começou ligada à crise futebolística instalada no Campeonato do Mundo de 1966 e à necessidade de “formar” futuros atletas e potencializar lhes os requisitos necessários para aquisição da forma física, técnica e tática. 
Foi a partir daí, segundo Florenzano (1998), que alguns clubes começaram a dar os primeiros passos para esta nova imposição do futebol moderno, ou seja, passaram a formar o jogador dentro dos limites das exigências dos próprios clubes.
A partir da década de 80 é possível notar uma mudança acentuada em relação às esquemas táticos e às estratégias de jogo, e a consequência disto foi que os treinadores começaram a dar maior importância ao desempenho das suas equipas. Estes, juntamente com suas equipas técnicas, cada vez mais multidisciplinares, começaram a trabalhar as questões físicas, psicológicas, técnicas e táticas para conseguirem melhores resultados. Atualmente, sem desprezar tais fatores, vivemos um momento onde se destaca a necessidade de cuidadosos planeamentos de curto, médio e longo prazo e, sobretudo, de investimentos nas atitudes/comportamentos (psicológica, emocional, social, cultural) dos atletas, que devem ser cada vez mais profissionais, sem perderem o seu potencial técnico criativo. 
Este é um dos grandes desafios dos especialistas interdisciplinares nestes tempos atuais. 
O talento de um atleta e em particular o de um jogador de futebol não se centra apenas nas capacidades técnicas e motoras. Deste modo, o aparecimento de novos talentos na modalidade está diretamente confinado ao período de formação dos jovens atletas, sendo que o novo paradigma surgiu no contexto cultural do futebol, que requer novos parâmetros fornecidos por uma visão dos mais variados profissionais envolvidos no processo de formação de jogadores, e que acabam por orientar o processo de descoberta de novos talentos. Assim, o talento carece de um processo de desenvolvimento para que termine na confirmação da expetativa do momento de seleção. 
Nas secções seguintes procuramos evidenciar não só os aspetos conceptuais a respeito desta temática mas o todo processo que parece determinar a concretização do talento na perspetiva de vários autores: os critérios da identificação e da selecção assim como os determinantes que envolvem o processo de preparação desportiva a longo prazo. 
3.1.1 Talento desportivo

Segundo o Dicionário de Língua Portuguesa Contemporânea, talento significa inteligência; ou seja capacidade intelectual superior que se verifica de forma brilhante; aptidão digna de nota, natural ou adquirida, física ou intelectual para o desempenho ou exercício de uma ocupação. Silva et al. (2010), consideram que talento desportivo se verifica em indivíduos que apresentam fatores endógenos especiais, ou quais sob influência de condições exógenas ótimas, possibilitam prestações desportivas elevadas. Contudo, a definição não pode ficar confinada deste modo, já que de acordo com estes autores, entre o momento em que o potencial atlético e desportivo do atleta pode ser reconhecido e o momento em que este se concretiza (ou não), decorre um longo período que coincide com uma sucessão de transformações mais intensas do crescimento pós-natal. Ao longo deste período – que se afigura uma “caixa negra” – temos, por um lado todo o contexto social e de treino essencial à revelação de um potencial inato (ver figura 1) e por outro lado, os processos inerentes à maturação biológica que introduzem um elevado grau de indeterminação na estabilidade dessa previsão.
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Figura 1 - Fatores contextuais envolventes à manifestação do potencial talento desportivo (adaptado Ross & Marfell-Jones, 1991).
Segundo Weineck (2000), o talento desenvolve-se a partir de um processo ativo e pedagógico de mudanças ou alterações, orientado através do treino e das condições que o meio oferece, indo ao encontro do que Silva et al. (2010) preconizam; servindo de base para um desempenho desportivo eficaz nas fases seguintes, mais concretamente na última fase, ou seja a de profissional. Isto ocorre em função de que o desenvolvimento do talento requer que o planeamento de treino seja dinâmico e com metodologias diversificadas, atendendo às diversas etapas do processo de formação, atualizando-se de acordo com o desenvolvimento do atleta.


Tal situação ocorre mesmo quando o atleta atinge um nível mais elevado na carreira como, por exemplo, ao alcançar a categoria profissional. 

Segundo Paoli (2007), o treino sistematizado e organizado com vista a um objetivo é considerado pelos profissionais envolvidos no processo de formação de jogadores um parâmetro essencial no reconhecimento de um talento.

Assim este treino sistemático difere com o que ocorre no futebol, uma vez que se traduz em testes executados uma única vez, como os que são realizados nos testes de captação de jovens jogadores. Desta forma, é no processo de desenvolvimento do trabalho de promoção que ele se consolidará através da melhoria do desempenho em todos os componentes que envolvem o treino e a adaptação ao meio sociocultural onde está inserido. Talvez por isso, para se obter um resultado satisfatório na promoção de talentos, Franchini (2001) considera essencial o controlo de variáveis multifatoriais de ordem tática, técnica, física mas também como de natureza psicológica valorizando parâmetros como a motivação para a prática (adesão ao treino, autocontrole, autoconfiança e capacidade de atenção; aspetos sociais, apoio familiar, relações afetivas; aspetos económicos e culturais).


O desenvolvimento do talento, segundo Weineck (2000) é um processo ativo e pedagógico de mudanças, orientado através do treino e das condições que o meio ambiente oferece, servindo de base para um desempenho desportivo eficaz nas categorias subsequentes, especificamente a de profissional. Isso ocorre em função de que o desenvolvimento do talento requere um planeamento de treino que seja dinâmico e com metodologias diversificadas, atendendo às diversas etapas do processo de formação (que retrataremos mais à frente), atualizando-se de acordo com o desenvolvimento do atleta. 

3.1.2. Considerações gerais sobre o processo de Identificação, Seleção, Promoção e Orientação de Talentos Desportivos para a modalidade de Futebol (ISPOTD)
Referimos na secção anterior que um talento desportivo corresponde a um grau de dotação para obter elevadas prestações desportivas (Marques, 1993). Todavia, também referimos que a prestação desportiva é determinada de forma complexa, depende de uma estrutura multifatorial, não alheia a uma grau de indeterminação que será tanto maior quanto mais distante no tempo for a prognose efetuada. 

Baur (1988) refere uma abordagem em três níveis de análise de identificação e selecção de talentos no desporto.

Num primeiro nível de análise, seria essencial identificar as características da estrutura da prestação que um indivíduo deve possuir para alcançar num desporto, ou na especialidade, elevadas prestações. Contudo, porque na determinação do estatuto de talento desportivo, as características da prestação devem ser avaliadas em relação a um momento de idade, na qual elas ainda não foram atingidas (Régnier et al., 1993),   torna-se necessário um segundo nível de análise - encontrar e avaliar características da prestação prospectivamente úteis, isto é, características que se manifestam no presente como fundamentais, para através da maturação e processos de treino sustentarem o prognóstico realizado.

Equacionadas as duas questões anteriores, entra-se no terceiro nível que, corresponde à realização prática da seleção de talentos. Neste contexto, com vista a tornar cada vez mais objetivos e produtivos os resultados na identificação e seleção de talentos, é de ter em conta a necessidade de elaboração de testes estandardizados tendo em atenção os diferentes escalões etários, modalidades e disciplinas (Carvalho, 1981).

Temos de aceitar que os processos de identificação e seleção de talentos não se afirmam como definitivos só porque são feitos precocemente e seguem a via entendida como a mais racional. Se a deteção tem de ser precoce e visar uma especialidade desportiva concreta, existe a necessidade de entender a criança e o jovem como personalidades dinâmicas, em processos de crescimento e desenvolvimento rápido. Podem portanto ser prematuros juízos definitivos, que indiciem precocemente a identificação de talentos para uma área de atividades mais restrita, como acontece num desporto ou especialidade desportiva (Marques, 1993). Entre um número variado de fatores que condicionam o rendimento desportivo, Bouchard et al. (1973) citam, como mais importantes, as medidas morfológicas, as medidas orgânicas, as medidas percetivo-motoras, as medidas psicológicas e as medidas demográficas. 
3.1.3. Fases de identificação do talento
Harre (1982, citado por Régnier, 1993), considera que a deteção é feita em duas etapas: a fase geral, onde se realiza a identificação de crianças com disponibilidade para a atividade motora em geral; a fase específica, onde os indivíduos são classificados segundo as habilidades motoras dos diferentes desportos (testes específicos a capacidade de resposta em treino).
Havliceh et al. (1982, citados por Régnier, 1993) referem como necessárias as seguintes etapas: identificação de crianças dotadas em classes de educação física; especialização numa família de desportos; especialização num desporto: determinação das capacidades de alcançar performances de alto nível.

Para Fujita (1993), o período de manifestação dos talentos é dos 7‑15 anos, não sendo identificáveis em anos anteriores. É indispensável possibilitar experiências motoras variadas em formas jogadas, num período infantil, para o desenvolvimento ser harmonioso, podendo‑se posteriormente aplicar os testes durante o período critico 7‑15 anos, no sentido de identificar a manifestação dos talentos em cada desporto. 

Uma identificação de talentos cuidada, segundo Bompa (1990), não se resolve numa vez, demorando alguns anos de uma forma faseada, parametriza assim três fase: a primeira fase, ocorre na maioria dos casos durante a idade pré‑pubertária (3/8 anos), observando‑se o estado de saúde e o desenvolvimento corporal em geral. A segunda fase, surge durante e depois do período pubertário, no caso da ginástica será entre os 9‑10 anos (como a patinagem artística e a natação), para os outros desportos no caso feminino será entre os 10‑15 anos, nos rapazes dos 10‑17; esta fase processa‑se com jovens que praticam desporto regularmente, com treino organizado. Na terceira fase, deve‑se examinar a saúde do atleta, a sua adaptação psicológica ao treino e à competição, bem como a sua capacidade para lidar com o stress e principalmente o seu potencial para evoluir na sua prestação motora.

Como alternativa aos estudos longitudinais, Régnier (1993) apresenta‑nos a utilização de populações "deslizantes", ou seja, em vez de seguirmos a mesma população de atletas desde a sua face inicial até à sua maturidade, é sugerido que se quebre este processo em pequenas etapas (criando‑se grupos com idades diferentes) que podem ser estudadas simultaneamente. É então utilizado um instrumento de deteção para cada grupo etário, com o intuito de estimar qual a probabilidade, dos atletas passarem de um grupo para o outro ate atingirem o grupo de elite. As interações entre os diferentes fatores (morfológicos. fisiológicos, psicológicos e de envolvimento) deve ser alvo de uma análise estatística aprofundada (Régnier, 1993).

Assim, identificar acentua mais o sentido de revelação, procura, do que o caminho planeado de uma forma meticulosa para encontrar algo. Já que em desporto, identificar algo, implica uma relação exaustiva dos requisitos de prestação ao mais alto nível, ou para determinado perfil de exigências numa determinada etapa de formação desportiva até ao alto rendimento e para determinada disciplina (estruturais psicossociais, funcionais, etc.); um conjunto de instrumentos e métodos adequados à sua correta avaliação.

Para autores como Carzola, (1989); Salmela et Régnier (1983) e Bompa (1985), a deteção de talentos representa um elemento próprio da organização desportiva, a qual permite interpretar a deteção de talentos como um processo sistemático, planeado a médio e longo prazo e que na opinião de Carzola, (1989) deveria cumprir os seguintes objetivos: analisar as exigências materiais, psicológicas, sociológicas e biológicas inerentes a uma determinada modalidade para um alto nível de rendimento; planear um programa racional de deteção elaborado por fases de desenvolvimento; sistematizar programas de treino e formação “para desenvolver um talento identificado; seguimento médico, científico e pedagógico de acompanhamento dos atletas; seleção criteriosa dos melhores para determinadas competições ou jogos importantes. 

Desta maneira, Manso et al. (2000), refere que aparecem no âmbito da deteção de talentos três aspetos que em larga medida caracterizam o processo geral da especialização no desporto: a identificação/deteção, a formação e a seleção dos talentos, confirmando a possibilidade de interpretar a deteção de talentos como um processo geral, do qual se materializa o potencial desportivo do sujeito. Em consonância com esta perceção do problema Hebelink (1988), define a deteção de talentos como uma fase integrada num processo a longo prazo, o qual reforça a intenção de beneficiar a deteção de talentos, como um processo contínuo em que o desenvolvimento do talento se converte em parte do processo com maior caráter decisório.
3.2 Modelos gerais de referência no âmbito da ISPOTD

Quando nos propomos a conceber e colocar em prática um modelo de identificação e seleção de talentos desportivos, adoptando uma perspetiva científica, é imperioso ter ideias bem claras sobre a problemática da deteção. Marques (1993), enumera um conjunto de considerações que nos ajudam a enquadrar a questão de fundo, não sobrevalorizar as componentes biológicas do rendimento no conceito de talento desportivo, mas antes, num enquadramento bio-psico-social. O mesmo autor salienta a necessidade de redefinição do conceito de talento desportivo, exigida pela necessidade de elevação da segurança na identificação e seleção de talentos desportivos. Refere ainda a elevação da segurança das indicações sobre o diagnóstico da aptidão dependem estritamente do sistema de preparação desportiva a longo prazo e dos princípios e orientações fundamentais que referenciam a sua construção. 

Os modelos sustentados por um sistema coerente e eficaz como afirma Platonov (1997) permite encaminhar para a prática desportiva de alto rendimento os jovens, definindo uma orientação racional para a respetiva preparação. Tendo em conta este pressuposto, Cunha (2000) enfatiza a importância atribuída aos modelos próprios de visão prospetiva. Filosoficamente, é possível enquadrar várias perspetivas de modelos na identificação e seleção de talentos desportivos. Uma das perspetivas tomando como referencia o percurso histórico, será abordar os modelos de ISPOTD sob três formas fundamentais (Manso et al, 2003): sistema natural ou piramidal; sistema seletivo; sistema de inversão dos talentos já confirmados.
O Sistema natural ou piramidal, também denominado de Passivo, segundo Manso et al. (2003), fundamenta-se com uma grande base de participação desportiva nas etapas de animação, e iniciação onde se privilegia a prática e a competição desportiva. Há que realizar uma distribuição dos meios económicos e materiais por um elevado número de atletas. A seleção realiza-se por eliminação natural, através de níveis de exigência crescente de rendimento. A evolução é conseguida através do seu rendimento desde os níveis mais baixos até ao alto rendimento na respetiva modalidade. O sistema é promovido pela seleção, emergindo os que melhor rendimento apresentam, sendo pois a elite desportiva.

Refere ainda Manso et al. (2003) que este sistema apresenta necessariamente algumas desvantagens, tais como: o acaso tem um substancial “peso” na seleção de futuras elites desportivas; não valoriza o nível de desenvolvimento do jovem praticante, pelo que não ajusta o nível das cargas nem o nível de treino; não discrimina as aptidões que potencialmente são orientadas para a seleção das respetivas modalidades; inexistência de avaliação criteriosa no sentido de se adequar o potencial do atleta a um percurso de excelência; restringe praticamente às competições os momentos de seleção; o tempo para chegar à etapa de alto rendimento pode ser demasiado longo.

O Sistema Seletivo, por alguns autores referenciado por científico, enquadra os jovens segundo Manso et al. (2003), que apresentam melhores aptidões e atitudes para a prática de uma modalidade desportiva, entendendo-se como pressuposto o contributo que os dois fatores devem estar sempre presentes e em conjugação.

Este método implica não só o conhecimento nas áreas que contribuem para o treino desportivo como também a caracterização do perfil do atleta para a modalidade eleita. De acordo com o mesmo autor esta perspetiva apresenta algumas vantagens tais como: não valoriza somente a prestação desportiva, contornando alguns erros por esse facto; potencializar a capacidade de discriminação dos jovens que tem mais probabilidades de atingir altos rendimentos; reduz substancialmente o tempo para se atingir a etapa do alto rendimento; conduz a um processo de etapas preestabelecidas tomando em consideração outros critérios como sejam a idade biológica e o nível de treino e comportamento nas respetivas competições; proporciona um treino sustentado e de acordo com o grau de maturação, crescimento e desenvolvimento do jovem atleta; este processo implica obrigatoriamente avaliação e controlo dos fatores morfológico, funcionais, condicionais e psicológicos.

O designado “Sistema da inversão de talentos já confirmados” parte do estudo do percurso de atletas de elite, valorizando substancialmente as prestações dos potenciais atletas na idade mais jovem. Este modelo consubstancia o princípio que as avaliações aos parâmetros mensuráveis não são totalmente fiáveis e que o êxito dessas predições necessitaria de muitas mais variáveis para traduzir o carácter multidimensional dos fatores que contribuem para as altas prestações. Com o pressuposto que somente após a puberdade a especialização é sustentada, sendo pois esse tempo, o privilegiado da validação para o alto rendimento. A aplicação de um sistema de deteção de talentos, relativamente configurado pode excluir precocemente, aqueles que pelas características individuais, a par de algum atraso maturacional e de desenvolvimento, não apresentam os pré-requisitos capazes de serem selecionados nas idades mais baixas.

Nesta problemática Salmela e Régnier (1986) frisam “…que em idades muito jovens, um desportista não possui atributos nem capacidades que sejam demonstradas ser essenciais para os campeões com êxito num desporto particular.” Pelo que um sistema rígido de identificação de talentos, aplicado mecanicamente neste momento de desenvolvimento, pode eliminar desnecessariamente alguém que através do desenvolvimento, maturação e do próprio treino, se transforma num individuo que pode alcançar o êxito num momento mais tarde.” Estes autores, Salmela e Régnier (1986), tomando por base os modelos tradicionais em confronto com os mais recentes propõem um modelo de identificação e seleção de talentos desportivos, denominado “probabilidades evolutivas-deslizantes”. Este modelo valoriza o desenvolvimento longitudinal que caracteriza o desportista, já que os fatores ou qualidades para o êxito, mudam e evoluem com a idade. 

Um modelo de intervenção, sistematizado e aplicado regularmente proporcionará uma discussão e análise de resultados que contribuirá para a evolução dos programas de ISPOTD. Operativamente, podemos rever alguns modelos de identificação de talentos, que necessariamente tem de ser enquadrados no contexto onde foram implementados, nomeadamente no plano social, cultural, económico, desportivo e mesmo político. 

Estes modelos servem para reflexão e ilustram convictamente a importância não só da acuidade dos programas de identificação de talentos no contexto do treino desportivo, mas também como fator de desenvolvimento desportivo, e de afirmação do deporto de alto rendimento.

3.2.1. Modelos operativos no futebol
Modelo Checo segundo Araújo, J. (1985) - Este sistema comportava cinco etapas. Na 1ª Etapa – Seleção fundamental 1º grau (6-7 anos) - 1º grau da escola, caracteriza pela aplicação de jogos de pequena organização e jogos de movimentos. São entendimento como critérios de selecção: Bom estado de saúde; cumprimento das normativas prescritas na base das provas motoras; informação do professor do respetivo grau de ensino; informação dos pais. Na 2ª Etapa – Seleção fundamental 2º grau (10 anos) - 2º grau da escola, caracterização pelo recrutamento para classes desportivas especializadas. São considerados os seguintes critérios: bom estado de saúde; cumprimento das normativas provas motoras, sustentado pelo desenvolvimento biológico do jovem; resultados escolares; acordo dos pais para a frequência nas classes desportivas. Na 3ª Etapa – Seleção especializada 1º grau (12 anos) – são constituídas classes desportivas e pressupõem o recrutamento para centros de treino. Nesta fase são considerados critérios: bom estado de saúde; características morfológicas e biotípicas do respetivo desporto; pressupostos de rendimento desportivo na disciplina, de acordo com a idade biológica do jovem; evolução do rendimento desportivo; observação direta do professor de educação física e treinador; informação dos pais através de questionários. Na 4ª Etapa – Seleção especializada 2º grau (15-16 anos) – constituem-se centros de treino, no qual se recrutam os atletas para os designados centros de preparação de alta competição, momento fundamental na seleção. São critérios: rendimento desportivo geral; bom estado de saúde; controlo funcional laboratorial; rendimento desportivo na especialidade; qualidades psicológicas de referência; evolução desportiva do percurso entre os centros de treino; atividade desportiva enquadrada com os pais e resultados. Na 5ª e última Etapa – Seleção especializada 3º grau (18-19 anos) – envolve exclusivamente os centros de preparação de alto competição, com recrutamento de atletas para os centros de treino de alta competição. São considerados critérios: rendimento anterior baseado na evolução dos resultados mais recentes; bom estado de saúde; prognóstico do rendimento e potencialidades no futuro; qualidades psicológicas.
Modelo ex-URSS segundo Torres (1998) na 1ª Etapa o 1º Nível - Seleção Inicial, frequentado por jovens com o grau de escolaridade relativo ao primeiro ciclo de escolaridade, tendo como objetivos, orientar a criança na eleição e no aperfeiçoamento de uma determinada disciplina e implementar uma prática desportiva regular. 
A 2ª Etapa será constituída pelos 2º e 3º Níveis - Seleção Intermédia, frequentado por jovens com o grau de escolaridade relativo ao ensino secundário, os objetivos têm que ver com o facto de detetar as aptidões, aperfeiçoar e melhorar as respetivas capacidades, aferição das características morfológicas, com base nas referências do alto rendimento, avaliação dos índices das diferentes aptidões, avaliação das capacidades motoras, na perspetiva de diagnóstico e das respostas à progressão do treino, o incremento da preparação técnica, a aferição da capacidade de rendimento para o futuro, início da especialização desportiva e por fim a avaliação e controlo médico. 
A 3ª Etapa será constituída pelo 4º e 5º Níveis - Seleção Final – frequentado por jovens com o grau de escolaridade secundário direcionado já para a preparação de alto rendimento, tendo como objetivos principais, a avaliação e análise da evolução das prestações desportivas, a avaliação da aptidão para o alto rendimento, a análise e avaliação dos fatores de treino desportivo, na perspetiva do planeamento desportivo e a aferição dos programas de treino, visando o alto rendimento.

Segundo Sampaio (1996) o modelo da ex-RDA, comporta duas fases de seleção, definindo-se três níveis de intervenção.

O 1º Nível definido como a 1ª Fase de seleção será constituída por um maior número possível de crianças do respetivo nível etário que predizem bons pressupostos para a prática desportiva, tendo com objetivos, o treino de base, a implementação de atividade regular de exercitação, treino e competição, a preparação para a entrada nos centros de treino. 
O 2º Nível que será a 2ª Fase de preparação (para a 2º fase de seleção) tem como “alvo” a partir de uma pré-seleção dos alunos mais dotados, em função a determinados desportos; de uma avaliação individual das prestações e comportamentos sociais, desportivos e escolares, os objetivos estão elencados pelo treino de base, o desenvolvimento corporal, motor, multilateral e desportivo dos jovens, o desenvolvimento dos fundamentos desportivos de rendimento e preparação para as “escolas de desporto”. 
No 3º Nível sendo a 3ª Fase de seleção é elaborada uma avaliação específica de cada modalidade de acordo com os programas de cada federação, esta comporta testes básicos para a avaliação das capacidades motoras comuns à generalidade das federações e testes específicos válidos para determinada federação em função da modalidade específica, nesta fase são caraterizados os seguintes objetivos, o treino específico dos grupos de disciplinas, a obtenção dos fundamentos específicos dos grupos de disciplinas.
3.2.2. Modelo de Harre
No modelo de deteção proposto por Harre (1982), investigador alemão, o primeiro passo na deteção do talento, está em colocar um maior número possível de jovens a realizar programas de treino orientado, pois assim, facilita ao aparecimento de talentos. Isto não significa que certas qualidades não possam ser reconhecidas fora de um ambiente de treino, particularmente entre os atributos físicos. 
Além do ambiente do treino, Harre considera o ambiente social do atleta como um fator importante para descoberta de talento e seu desenvolvimento. Assim, o talento atlético deve ser criado pela influência positiva dos pais e familiares, na sequência dos resultados propostos por Bloom (1985) no domínio da variedade de talentos. Tendo fixado essas duas condições básicas, Harre define regras específicas e princípios para deteção de talentos:

· Regra 1 - Descoberta de talento é determinada em duas fases - uma primeira fase geral onde são identificadas todas os jovens que mostram bons dotes de habilidade atlética, e uma segunda fase mais específica, onde os indivíduos são classificados de acordo com habilidades associadas com certas classes de jogos desportivos. Esta classificação está baseada em provas de objetivos das habilidades de jovens como também no potencial de improvisação, medido através da sua reação aos programas de treino. 

· Regra 2 - Deteção do talento tem que apoiar-se em fatores críticos que têm um papel decisivo no desempenho de alto nível. Esses fatores devem ser escolhidos de entre os que são determinados através da hereditariedade. 

· Regra 3 - Características e habilidades de cada indivíduo têm que ser avaliadas em relação ao nível de desenvolvimento biológico. 

· Regra 4 - Descoberta de talento não pode depender exclusivamente dos atributos físicos. Algumas variáveis psicológicas e sociais podem ajudar um atleta a ter sucesso. Harre menciona, entre outros fatores, a atitude em relação ao desporto na escola, participação em atividades desportivas extracurriculares, e no desenvolvimento da personalidade jovem. 

Estas quatro regras, acrescentadas às duas condições preliminares, são a base para o modelo de deteção de talento de Harre. O modelo é levado a cabo em duas fases. A primeira fase consiste na avaliação geral de fatores determinantes para o desempenho num dado desporto, geralmente fáceis de mensurar: altura, velocidade, resistência, coordenação, habilidade em situações de jogo, e "versatilidade atlética". Se necessário, esses dados são completados com observações feitas em competições escolares. A segunda fase é a confirmação de aptidões desportivas durante um programa de treino júnior. É propósito determinar a disposição de um jovem para a prática sistemática de uma determinada modalidade, através dos seguintes quatro indicadores: nível de desempenho desportivo alcançado no programa, taxa de melhoria do desempenho, estabilidade do desempenho sob condições variáveis e a reação a propostas de treino.  Esses quatro fatores quantificam-se enquanto o jovem atleta estiver a realizar o programa de treino adequado ao seu desporto. No final do programa de treino, é feito um prognóstico para avaliar as probabilidades de sucesso em níveis superiores de desempenho. Do nosso ponto de vista, este procedimento é um exemplo concreto da relação íntima entre o processo inicial de identificação e selecção com fases seguintes da preparação desportiva nas quais o se promove o desenvolvimento do talento. 

O modelo de Harre (1982) é provavelmente um dos modelos de deteção de talento mais completos. Eleva muitos conceitos essenciais que são usados noutros modelos. Entre tais conceitos está a importância de confirmar o potencial predito do jovem num programa de treino e a importância dos atributos físicos para predizer o desempenho na modalidade. Harre também insiste que deteção do talento deverá basear-se nesses factores críticos de desempenho que têm um papel decisivo no alcance do desempenho de alto nível, mas não explica como esses fatores podem ser descobertos. Esta é uma desvantagem importante do modelo, já que a identificação desses fatores é um elemento fundamental para qualquer estratégia de deteção de talentos.  O autor limita esses fatores críticos no modelo por fatores altamente dependentes de questões de hereditariedade. A razão de tal escolha é aquele desempenho só pode ser predito se a pessoa depender de variáveis "previsíveis", isto é, variáveis não influenciadas por fatores ambientais (entre as quais o treino). 
3.2.3. Modelo de Havlicek et al.
Modelo de Havlicek, Komadel, Komarik e Simkova (1982) apresenta uma aproximação semelhante ao de Harre (1982), embora consubstanciada em 9 princípios resumidos da seguinte forma: 

1- O objetivo de um sistema de deteção de talentos é ter a certeza que indivíduos que são talentosos numa modalidade estão a ser treinados para aquela modalidade; 

2- Os passos seguintes são essenciais: identificação de jovens talentosos nas aulas de educação física; especialização em áreas dos desportos, como desportos com bola, desportos de corrida, dependendo de habilidades e atributos; especialização num desporto; e determinação sobre a probabilidade de alcançar um desempenho de alto nível; 

3- As crianças não devem estar especializadas numa modalidade muito cedo, e deve haver uma especialização somente por área; 

4- Os critérios de descoberta têm que assentar em suposições que tenham forte influência genética, alta estabilidade de desenvolvimento. Porém, desde que os indivíduos possam produzir adaptações por melhores condições de vida e técnicas de treino, será um erro apenas depender de fatores genéticos para prever o desempenho; 

5- Já que o desempenho na modalidade é multidimensional, todas as ciências dos jogos desportivos têm que contribuir para a deteção de talentos; 

6- Há uma hierarquia de fatores preditivos, como fatores estáveis e não compensatórios (por ex:: altura) de maior preocupação, depois são fatores mais estáveis e compensatórios, como a velocidade e finalmente, são considerados fatores instáveis e compensatórios, como a motivação; 

7- A descoberta do talento tem que ser feita de uma forma democrática e humanitária; 

8- A deteção de talentos tem que ser planeada e administrada cuidadosamente com todas as informações relacionadas e com atividades de controlo; 

9- A deteção de talentos tem que ser feita dentro de um contexto maior para o desenvolvimento de talento.  

Tal como Harre (1982), Havlicek et al. (1982) reconhecem a natureza multidimensional do desempenho desportivo que os conduz a uma abordagem  multidisciplinar para descoberta de talento. Eles também sublinham a importância de fatores dependentes da hereditariedade e de fatores relacionados com o desempenho na deteção de talentos. Contudo, ao contrário de Harre (1982), declaram que será um erro depender de tais fatores. A hierarquia proposta leva em consideração o grau de hereditariedade de cada fator relacionado com o desempenho. Esta estratégia é mais real e menos limitadora que a de Harre. 

3.2.4. Modelo de Monpetit e Carzola
Monpetit e Carzola (1982), cientistas franco-canadianos, desenvolveram uma versão melhorada do modelo de Gimbel(1976) e aplicaram-no à identificação e selecção de talentos na natação. Os autores acrescentaram pormenores relativos à identificação de variáveis morfológicas e fisiológicas determinantes ao processo de selecção. Como primeiro passo, os autores sugerem o estabelecimento do "perfil de nadador de alto nível" e para cada evento, baseiam-se em procedimentos de testagem de provas fisiológicas convencionais. Como segundo passo, os autors sugerem verificar a estabilidade das variáveis no perfil através de estudos longitudinais, através do uso de índices de estabilidade e taxas de desenvolvimento de variáveis que melhor descrevem os campeões na modalidade da natação. 

3.2.5. Modelo de Dreke
Dreke (1982) sugere uma abordagem em três passos para a identificação e selecção de talentos no desporto. O primeiro passo é chamado "pré-seleção" e está incluído o estado de saúde geral, no percurso académico, na sociabilidade, no somatótipo e na agilidade. No segundo passo de "verificação", são comparados somatótipos com características de somatótipos de modalidades desportivas diferentes e, em geral, são administrados testes de habilidade física. O terceiro passo representa a “descoberta” propriamente dita; os jovens estão sujeitos a um programa de treino curto durante o qual é avaliado o desempenho e adaptação às exigências psicológicas do treino.  

3.2.6. Modelo de Bompa 
Bompa (1985) observa o uso extenso e próspero da deteção de talentos em países da Europa de Leste desde os anos sessenta. O autor descreve as vantagens da deteção de talentos, considerando que existem dois métodos para a identificação dos talentos: a selecção natural, onde o atleta se inicia numa modalidade como resultado de uma influência exterior (tradição escolar, vontade dos pais, familiares), ficando ao acaso o facto de o indivíduo fazer a escolha acertada, tendo talento para aquela modalidade; a selecção científica, onde os atletas são escolhidos ou direcionados para as diferentes modalidades consoante as suas aptidões (realizam testes para deteção das diferentes qualidades necessárias)

O modelo de Bompa assume que o desempenho no desporto é determinado por três tipos de fatores: capacidades motoras (perceção e habilidades motoras, resistência, força, e poder); capacidades fisiológicas; atributos morfológicos.

 O modelo de Bompa é a única exceção onde nunca são mencionadas variáveis psicológicas. Contribuições relativas de cada grupo de fatores são estimadas numa determinada modalidade desportiva de análise da tarefa, baseado numa pesquisa científica e opiniões de especialistas. A contribuição do desempenho de cada fator dentro de seu próprio grupo também é calculada. Resultados são comparados com as percentagens propostas no modelo teórico. Este modelo teórico de desempenho pode ser verificado através da experimentação pelo uso de análise de regressão múltipla. Finalmente, Bompa sugere que a deteção de potenciais campeões tenha por base os perfis fisiológicos e morfológicos de atletas de elite.  

3.3. Indicações metodológicas: etapas de preparação desportiva 

As diferentes etapas de formação do desportista permitem conhecer, entre outros fatores, qual deve ser a idade correta para o início da prática desportiva, a idade para uma especialização desportiva, a idade na qual se devem alcançar altos níveis de rendimento, quanto tempo geralmente se pode permanecer na elite desportiva, ou quanto tempo pode durar cada uma das etapas assinaladas anteriormente. 

Volkov e Filin (1989), assinalam que para a seleção e a planificação da formação desportiva é importante conhecer os ritmos de incremento dos resultados desportivos nos prazos (ver quadro 1), assim como a duração total do período de registo de altos rendimentos desportivos. Nas etapas iniciais, o incremento do rendimento é feito de uma forma rápida, no entanto, o final do processo de preparação desportiva culmina muitas vezes com um retrocesso do rendimento. 

Quadro 1: Etapas de desenvolvimento (adaptado de Volkov & Filin, 1989).

	
	Desenvolvimento

	Capacidade
	Inicio (idade)
	Etapa ótima

	Força
	4-5 anos
	14-17 anos

	Frequência máxima
	4-6 anos
	7-9 anos

	Velocidade de Reação
	2-3 anos
	9-12 anos

	Velocidade de Movimento
	9-13 anos
	13-14 anos

	Resistência Anaeróbica
	14-15 anos
	16-18 anos

	Orientação Espacial
	4-6 anos
	7-10 anos

	Movimentos Complexos
	9-12 anos
	11-14 anos

	Autoavaliação
	-
	16-17 anos


A idade ótima de seleção é diferente para cada modalidade desportiva, apesar da semelhança que podemos encontrar em grupos de modalidades, como veremos mais à frente, que são sustentadas por capacidades condicionais semelhantes. A primeira etapa de seleção corresponde ao momento em que o desportista, ingressa numa escola desportiva. Sendo assim, as modalidades que assentam em capacidades coordenativas muito finas, como é o caso de modalidades acrobáticas, assim como aquelas modalidades que necessitam de uma adaptação a um meio pouco habitual, para o ser humano (natação), são estas modalidades que recrutam os “campeões” desde muito cedo (5 ou 6 anos de idade). Por outro lado, as modalidades de grandes exigências condicionais (força e/ou resistência) recrutam os seus “campeões” em idades avançadas, normalmente durante a puberdade. Na altura de determinar a idade de começo, devem-se definir três níveis: a idade de começo na formação básica de uma modalidade desportiva; o início da especialização desportiva e o início em que se começa a participar em competições. Cada um pertence a uma idade diferente que variará para cada modalidade desportiva que deve ser planificada de forma individual e específica para cada modalidade desportiva. 
Quadro 2: Idade ótima de selecção (adaptado de Manso et al., 2003)
	Idade ótima de seleção
Idade em que começam os grupos de preparação inicial nas escolas desportivas
Idade de 5-6 anos
Idade de 6-8 anos
Idade de 8-9 anos
Idade de 11-12 anos
- Ginástica;
- Saltos de trampolim;

- Natação;

- Patinagem Artística;

- Ginástica Artística e Acrobática.

- Ténis de mesa;
- Esgrima.
- Luta;
- Ténis;
- Pólo Aquático;
- Voleibol;
- Basquetebol;
- Andebol.
- Atletismo;
- Remo;
- Canoagem.



Nesta etapa deve-se conhecer com precisão a evolução biológica dos pressupostos em que se constroem as diferentes capacidades, assim como os mecanismos que têm lugar com a sua utilização, tendo um especial ênfase e sua transferência sobre os mecanismos de crescimento e maturação do jovem. Os aspetos de controlo e direção dos desempenhos motores têm um especial interesse neste período de formação do desportista, que corresponde à aprendizagem das técnicas básicas de cada modalidade desportiva.

Quadro 3: Etapa de formação e desenvolvimento (adaptado de Manso et al., 2003)
	Etapa de formação e desenvolvimento


Idade em que começa a especialização desportiva
Idade de 7-9 anos
Idade de 9-10anos
Idade de 10-12 anos
Idade de 15-17 anos
-Natação;

-Patinagem Artística.

-Ténis de mesa;
-Saltos de Trampolim;
-Ginástica;
-Patinagem de velocidade;
-Corridas de Velocidade
-Futebol
-Luta;
-Ténis;
-Voleibol;
-Basquetebol;
-Andebol.
-Esgrima;
-Judo.
-Atletismo de fundo e meio fundo;
-Halterofilia;
-Pentatlo;
-Decatlo.



As competições dos mais jovens devem diferir de forma clara das que se realizam na mesma modalidade desportiva os atletas com mais experiência. Estas variações não devem ser só no aspeto que faz referência aos níveis de exigência, que devem guiar-se sempre pela idade biológica e grau de desenvolvimento das qualidades condicionais, tendo que incluir também modificações na estrutura e organização.
Quadro 4: Idade para iniciar as competições (adaptado de Manso et al., 2003).
	Etapa de formação e desenvolvimento

Idade para iniciar as competições
Idade de 9 anos
Idade de 10anos
Idade de 13-14 anos
Idade de 16 anos
-Natação;

-Patinagem Artística.

-Ténis de mesa;
-Saltos de Trampolim;
-Ginástica;
-Patinagem de velocidade;
-Corridas de Velocidade;
-Exercícios Acrobáticos
-Futebol
-Luta;
-Ténis;
-Voleibol;
-Basquetebol;
-Andebol.
-Esgrima;
-Judo;
-Vela;
-Tiro;
Boxe;
-Hóquei em campo.
-Atletismo de fundo e meio fundo;
-Halterofilia;
-Pentatlo;
-Decatlo;
-Pentatlo moderno.



Para poder determinar a idade de início da etapa de competição, é necessário conhecer com detalhe a duração que deve ter cada fase ou etapa de formação específica em cada modalidade desportiva, coincidindo o final da mesma com a etapa da vida em que potencialmente o desportista está em condições de alcançar os seus melhores resultados desportivos. No entanto, este estudo só se pode realizar a partir da evolução atlética dos melhores especialistas de cada modalidade. 
No sistema de deteção de talentos nos jogos desportivos coletivos, Volossovitch (2000) considera cinco etapas: a etapa seleção preliminar; etapa prognóstica; etapa orientada; etapa especializada e etapa de elite. A etapa de Seleção Preliminar pressupõe, não tanto a escolha dos melhores (talentos), mas sim a deteção dos jovens que claramente não têm propensão para a modalidade em causa. As principais preocupações na organização preliminar da seleção desportiva deverão ser as seguintes: abranger o grupo mais alargado possível de jovens na idade aconselhada para o início da prática desportiva; na escolha dos critérios de avaliação, dar preferência às características inatas, que pouco se modificam sob influência do treino, estado de saúde e nível de desenvolvimento motor; especial atenção deve ser concedida às características psico-sociais do jovem (motivação para treinar e vencer, coragem na execução de novos exercícios, interesses relacionados com o desporto e fora do treino) e à análise do meio envolvente (atitude da família e situação escolar); os métodos de avaliação devem ser de uso simples e de preferência não exigir equipamento especial; a experiência do professor de educação física ou do treinador que participa na avaliação tem primordial importância, já que o método de observação pedagógica é o principal a utilizar. 
A Etapa de Seleção Prognóstica pressupõe a prática desportiva contínua no mínimo durante um ano. O principal objetivo consiste em confirmar a correspondência das características e capacidades do jovem às exigências da modalidade escolhida – avaliação dos ritmos de adaptação e aprendizagem (Tschiene, 1983; Bulgakova, 1986; Volkov & Filin 1989; Sakhnovskiy, 1990, cit. por Volossovitch 2000). Existe uma certa semelhança nos critérios a utilizar na 1ª e 2ª etapa de seleção de talentos desportivos, continuando a dar preferência às características estáveis (inatas) dos praticantes, e aos fatores psicossociais. É nesta etapa que pode e deve ser corrigido o prognóstico inicial das capacidades do jovem, de acordo com as faixas etárias caracterizadas pela manifestação estável das capacidades motoras e qualidades psicofisiológicas. Nesta etapa, e em relação aos jogos desportivos coletivos, nomeadamente o futebol, os testes de avaliação das capacidades de perceção e análise de informação, de interação em grupo (capacidade de jogar em equipa) assumem maior significado. A Etapa de Seleção Orientada, consiste em determinar a especialização do desportista numa disciplina específica (exemplo: atletismo, natação) ou num posto específico (no caso do futebol), e verificar a correspondência entre as características individuais do atleta e as exigências específicas da atividade competitiva em causa. A Etapa da Seleção Especializada, pretende comprovar a possibilidade do desportista de atingir resultados elevados suportando cargas intensas de treino e de competição. Dos critérios utilizados, refira-se a análise do perfil psicológico, capacidade de lidar com situações de stress no treino e competição. No caso do futebol, a análise da personalidade do desportista (capacidade de liderança, de interação) adquire grande importância, já que esta etapa abrange a escolha de jogadores para seleções distritais ou nacionais, no caso dos jovens jogadores. A Etapa de Seleção de Elite, que como o próprio nome indica “abre a porta” para o Desporto de Alta Competição e prevê a definição dos desportistas com potencial para atingir o mais alto rendimento. Na presente etapa, a avaliação das capacidades psíquicas torna-se um fator indispensável. O desporto encerra exemplos sem conta de atletas que, não reunindo extraordinárias características morfo-funcionais alcançaram, todavia, grande êxito. Devido a uma conjuntura única das suas capacidades psíquicas que permitiu compensar as suas características físicas ou morfológicas.

3.4. Determinantes básicos para o rendimento desportivo no futebol 
Quando falamos de futebol, o desporto mais popular em todo o mundo e em Portugal, milhares de crianças e jovens tem como sonho serem jogadores profissionais de futebol, fazendo com que estudiosos, teóricos, observadores e treinadores, usem critérios comprovados cientificamente na modalidade para a seleção de atletas promissores. No entanto, a ausência de critérios científicos precisos contrasta com a necessidade diária dos profissionais que lidam com o futebol terem de tomar decisões sobre a elaboração de programas de treino. A falta de suporte científico não impede que exista um sistema de avaliação dedicado à prognose do rendimento desportivo no futebol.


A seleção de talento desportivo no caso do futebol, é em parte, pautada pela experiência e pela intuição, um processo que muitas vezes pode ser consideravelmente complexo, geralmente realizado pelos chamados “olheiros” ou de “observadores técnico-táticos”, encarregados de assistir a jogos nas diversas localidades do país, com o objetivos de identificar jogadores com potencial para se tornarem profissionais da modalidade. De acordo com Manso et al. (2003), a maior parte dos autores concordam que existem uma série de aspetos fundamentais que devem ser considerados num momento de selecionar indivíduos que podem alcançar os mais altos níveis de rendimento. No entanto, como assinala Añó (1997) os critérios que devem servir para a identificação de talentos desportivos não podem ser universais, devem antes variar por cada modalidade desportiva. Contudo, é consensual os indicadores serem agrupados em categorias comuns a todas as disciplinas. Os principais critérios a considerar para levar a cabo, corretamente, a seleção de um futuro campeão, são habitualmente os seguintes: aspetos genéticos e hereditários; estado de maturação biológica; estado de saúde; aspetos morfológicos e antropométricos; potencial de desenvolvimento das capacidades físico-coordenativas; características psicossociais e cognitivas.


Segundo Bohme (2007), ainda não é possível fazer um prognostico exato do talento desportivo, pois os pressupostos científicos para diagnóstico e prognóstico do nível de rendimento futuro do atleta não conhecidos. 


No caso do futebol, existem características não somente somáticas e funcionais, mas também psicológicas e sociais, consideradas importantes para o desempenho desportivo. À luz do treino do futebol quando analisamos aspetos físicos estamos a relacioná-los com características somáticas, os aspetos técnico táticos relacionados com características funcionais, e os aspetos psicológicos relacionadas com as características sociais. Deste modo, urge esclarecer se um atleta se deve destacar em apenas um desses aspetos, se algum desses aspetos tem um papel preponderante em relação aos demais ou ainda, se o atleta deverá necessariamente apresentar destaque em mais do que um aspeto. As características de um jogador de futebol bem-sucedido variam bastante dependendo da posição que ocupam no terreno, já que segundo Garganta (1997), o futebol é uma atividade desportiva cheia de situações durante o jogo cuja frequência, ordem cronológica e complexidade não podem ser determinadas antecipadamente. Em linhas gerais, um bom jogador de futebol tem qualidades técnicas apuradas como passe, domínio e condução de bola; possuir velocidade, resistência física e rapidez de movimentos; ao jogar sem a bola, movimentar-se e posicionar-se bem, conseguir antecipar-se à jogada e ao adversário, manter-se concentrado, ter auto controle e estar em profícua união com o grupo.


Para Williams e Reilly (2010), as características físicas são importantes no futebol, na medida em que fornece energia à realização das ações do jogo, como também prepara um jogador para suportar os impactos corpo a corpo ao mesmo tempo que se adapta às ações técnico-tácticas do jogo.


Em bom rigor, quando se fala da questão física no futebol, a investigação procura caracterizar o trabalho fisiológico realizado, por exemplo, as distâncias percorridas por um jogador no jogo, ou através de indicadores como a potência aeróbia máxima (vulgarmente conhecido por VO2máx), mas diversas outras capacidades físicas precisam não só ser levadas em consideração como também, ser relativizadas em função da posição tática que o jogador desempenha (Impellizzeri et al., 2005). Contudo, na realidade, e segundo Garganta (1997), os períodos do jogo em que há predominância das exigências aeróbias (menos intensas e mais frequentes) funcionam com “pano de fundo” enquanto que os períodos de predominância das exigências anaeróbias (curtos e mais intensos) constituem as “fases criticas” do jogo. Reilly et al. (2000) defendem que as ações de alta velocidade e rapidez de movimentos contribuem diretamente para o roubo da posse de bola e para a obtenção do objetivo do jogo – o golo. 


Sabendo que as solicitações do jogo e o ritmo são progressivamente de maior intensidade e esforço, cada uma dessas três capacidades físicas, velocidade, potência muscular, resistência física tem o seu grau de influência sobre o rendimento desportivo, assumindo assim em diferentes momentos, extrema importância no sucesso dos jogadores. Constituem-se assim, como componentes importantes do jogo (Balmer e Franks, 2000) e como capacidades físicas chaves de um jogador de futebol (Weineck, 2000).
3.4.1. Perfil Antropométrico

A dimensão física focada anteriormente contempla estudos no âmbito da estrutura somática, onde se procuram caracterizar os jogadores percebendo como os processos de seleção e treino sistemático influenciam as características antropométricas (altura, peso, massa muscular, entre outras) no jogador de elite (Reilly et al., 2000).

No quadro 5 apresentamos a caracterização antropométrica dos futebolistas adultos, de acordo com a posição no campo, proposta por Gonçalves (2005). 

Quadro 5: Caracterização antropométrica dos futebolistas de acordo com a posição do jogador no campo (Gonçalves, 2005).
	Referências
	Posição 
	Nº
	Altura (cm)
	Peso (Kg)
	Massa Gorda (%)

	Puga & col. (1991)
	Defesa central

Defesa lateral

Médio

Atacante
	3

2

8

6
	185,3

175,0

176,0

174,6
	75,9

67,5

74,0

71,1
	10,1

10,0

11,4

11,5

	Franks & col. (retirado de Reilly & col. 2000)
	Defesa

Médio

Atacante
	24

22

10
	177±0,01

173±0,01

172±0,02
	69,9±1,1

67,6±1,1

67,7±1,7
	11,0±1,4

10,5±0,4

11,0±0,7

	Santos & col. 
	Defesa lateral

Defesa central

Médio

Atacante
	20

22

26

21
	172±5,0

180,3±5,6

174,8±6,0

175,5±6,6
	70,7±6,5

77,1±4,5

71,3±5,9

72,8±7,2
	11,4±2,7

12,0±2,2

10,7±2,2

12,1±2,7


Pela análise do quadro anterior verificamos que no futebol, a literatura parece indicar que a posição de defesa central é normalmente a que tem os jogadores mais altos e mais pesados, os médios são os atletas menos pesados e mais baixos (Shepppard, 1999; Puga et al. 1991; Reilly et al. 2000; Santos et al. 2002). Aliás, a amplitude parece ser considerável - num estudo antropométrico realizado por Bangsbo (2002), o atacante mais baixo da sua amostra tinha um 1,67 m e o mais alto 1,90m.
3.4.2. Qualidades motoras
De acordo com as exigências do jogo de futebol, os defesas centrais precisam de ter as seguintes características físicas: ser altos, pois há muita disputa aérea, principalmente dentro da grande área, com os atacantes que, geralmente são jogadores de grande estatura; ter velocidade e rapidez de movimentos para inviabilizar as ações dos atacantes que por norma costumam ser rápidos e habilidosos. No caso dos defesas laterais, as funções desempenhadas no jogo requerem velocidade, agilidade e resistência, pois diversas vezes durante um jogo percorrem o campo inteiro para auxiliar no ataque chegando à linha de fundo para fazer cruzamentos, porém em seguida precisam de voltar rapidamente para recompor a defesa e fazer a marcação pela lateral.

As características físicas essenciais para os jogadores que exercem a função tática dos médios centro são a resistência e a força física. Estes jogadores suportam grandes impactos, principalmente na realização das ações defensivas por atuarem na zona central do campo onde as jogadas trazem grande risco, devendo ser neutralizadas rapidamente. Os médios, centrais e laterais podem ter uma estrutura menor que os defesas, porém a agilidade e a velocidade são pré-requisitos físicos imprescindíveis ao atletas destas posições. Aos atacantes é exigido um perfil físico diferente para dois jogadores da mesma posição. Os técnicos parecem querer um primeiro atacante alto, forte com impulso para cabecear, na função do jogador de referência, que atua mais dentro da área. Um segundo atacante, não precisa ser alto, pois deve jogar nas imediações da grande área, por forma a fazer a ligação entre o início do ataque e a finalização da jogada. Precisa, portanto, de rapidez de movimentos, agilidade e velocidade para se movimentar habilmente, desorganizando, contudo, a defesa adversária. 

Relativamente à idade, os dados parecem mostrar que é entre os 24 e os 27 anos de idade (Shephard,1999) que os jogadores atingem o seu auge, no que diz respeito à performance. A explicação parece estar relacionada com a necessidade do atleta dispor de tempo e de quantidade de prática suficientes para atingir performances de elite (Ericsson et al., 1993).
A posição do jogador bem como o estilo de jogo adotado pela equipa parecem ser as principais causas para explicar as diferenças fisiológicas entre jogadores (Bangsbo et al. 1991; Reilly, 1996).
Franks et al. (2000) chegaram à conclusão que os jogadores profissionais têm uma vantagem sobre seus colegas não profissionais, em termos de composição corporal e forma, velocidade, resistência, salto vertical, agilidade, motivação, controle e perceção da ansiedade, assim como antecipação e habilidade técnica. Destas medidas, velocidade, agilidade, motivação e antecipação, todas elas parecem ser os indicadores mais fortes no que diz respeito à ISPOTD.
3.4.3. Qualidades técnico-táticas
Segundo Reilly et al. (2000), a posição de um jogador em campo está diretamente relacionada com a sua capacidade física. Para Santos et al. (2002), os jogadores de futebol desempenham funções distintas em campo e por esse motivo as características da sua atividade física são diferentes. 

Ekblom (1999), assume a mesma posição, constatando que a distância percorrida num jogo varia segundo as posições exercidas pelos jogadores. O autor efetuou um estudo na língua inglesa de futebol aplicando a equipas com sistemas táticos de jogo 4-3-3 e 4-4-2, em que a maior distância em exercício de elevada intensidade foi percorrida pelos jogadores do meio campo, enquanto os valores mais baixos para esta variável (distância percorrida) pertenceram aos defesas centrais.


Para Reilly (1996), os jogadores de meio campo pela tarefa de fazerem a ligação entre a defesa e o ataque são os jogadores com maior capacidade de resistência. Corroboram com esta opinião os estudos realizados por Ekblom (1999) e Bangsbo et al. (1991). 

No estudo Reinzi et al. (1999), os autores verificaram que os atacantes e defesas centrais executam mais ações de intensidade máxima. Segundo Luhtanen (1994), a velocidade máxima atingida é mais elevada nos atacantes e defesas do que nos médios. No entanto, relativamente à velocidade, Reilly (1996), numa pesquisa com jogadores da liga inglesa encontrou outros resultados, verificou que os médios e os atacantes realizam mais sprints do que os defesas centrais.


O´Donoghue (1998), em estudo que envolveu também jogadores da liga inglesa chegou às mesmas conclusões. Tendo em conta a percentagem do tempo dos sprints relativamente ao tempo total do jogo, constatou-se que os médios efetuam mais sprints do que os atacantes e do que os defesas centrais: 4,2%, 3,7% e 1,8% respetivamente. 


Bangsbo et al. (1994) num estudo com jogadores dinamarqueses obtiveram outros resultados. Os investigadores concluíram que os atacantes realizam maior número de sprints do que os defesas e os médios.


Em suma, a investigação mostra que os jogadores de futebol apresentam diferenças fisiológicas, que parecem dever-se, sobretudo às exigências táticas e às posições funcionais dos atletas. (Garganta, 1999; Reilly et al., 2000). Nesta perspetiva, Soares (1997) apresenta uma proposta relativamente às qualidades essenciais aos jogadores de futebol de acordo com as diferentes posições ocupadas no terreno do jogo. (ver anexo número 1).

De acordo com Bohme (2005), um dos principais problemas da ISPOTD   baseia-se na dificuldade em encontrar/ determinar parâmetros ou critérios fidedignos que possibilitem um prognóstico prematuro e seguro da capacidade do desempenho desportivo superior.
3.5. Medidas, métodos e instrumentos de avaliação mais comuns no futebol no contexto da ISPOTD


De acordo com Unnithan et al. (2012), no seu estudo sobre a identificação dos talentos no futebol jovem, existem uma série de preditores antropométricos e fisiológicos de talento no futebol juvenil que podem ser usados na adolescência. O impacto da maturação sobre o treino fisiológico e subsequente desenvolvimento do jovem jogador de futebol também precisa ser considerada em qualquer identificação de talentos ou talentos programa de desenvolvimento. 
A identificação dos resultados que podem ser usados ​​como identificação do talento e ferramentas de desenvolvimento de talentos também merece uma investigação mais aprofundada. Williams et Reilly (2010), concluem que não há um consenso claro sobre a importância relativa das medidas na deteção de talento no futebol. No entanto, não há um consenso claro sobre a importância relativa destas medidas na identificação do talento no futebol. 
O perfil antropométrico pode gerar uma base de dados importante para que os jogadores possam ser comparados para identificar pontos fortes e fracos. Essas medidas também podem ser úteis para observadores e treinadores que lidam pela primeira vez com os jogadores.
Deste modo, Franks, Bangsbo e Reilly (2000) apresentam uma proposta em que parametrizam as medidas antropométricas em jovens jogadores. 
Quadro 6: Medidas Antropométricas em jovens jogadores
	Fonte
	n.
	Equipa
	Idade
(anos)
	Altura (m)
	Peso (Kg)
	Ritmo Cardíaco Batimento Min.v2 max. 
	VO 2 max.
ml. Kg-1 . min-1

	Jankovic et al. (1993)
	n.a.
	Seleção nacional Croácia sub. 16
	16.0 ±0.5
	1.76±0.05
	66.2±5.6
	197±9
	59.9±6.3

	John’s and Helms (1993)
	n.a.
	Liga Inglesa
	14,9 ±1.2
15.8±1.1
	1.70±0.08
1.75±0.06
	55.4±8.3
66.3±7.3
	---- 
----

	62.0±2.0
60.2±6.0

	Tumilty (1993)
	16
	Equipa AIS (a)
	16.1±0.7
	1.78±0.07
	71.3±6.7
	181±6
	61.4±4.0

	Hugg (1994)
	30
23
	Seleção australiana de sub. 17 (campeonato do mundo)
Seleção nacional australiana de sub. 17 (campeonato do mundo de 1993)
	---
---
	1.72±0.06
1.74±0.07
	65.5±6.0
65.1±6.0
	---- 
----
	n.a.
55.7±4.2


	Franks et al. (1999)
	64
	Seleção nacional de Inglaterra sub. 16 
	---
	1.76±0.06
	69.9±6.3
	n.a.
	59.3±3.8


n.a. – não determinado; (a)Equipa Australiana do Instituto de Desporto de sub 16.
Quadro 7: Medidas antropométricas e perfis de performance de 66 jogadores da seleção nacional de Inglaterra sub. 16. (Franks et al., 1999).
	
	Guarda-redes 
(n =8)
	Defesas
(n =24)
	Médios
(n=22)
	Avançados
(n =10)

	Altura (m)
	1.84±0.02
	1.77±0.01
	1.73±0.01
	1.72±0.02

	Massa Corporal (Kg)
	79.4±1.8
	69.9±0.1
	67.6±1.1
	67.7±1.7

	Massa gorda (%)
	14.1±0.7
	1.1.0±1.4
	10.5±0.4
	11.0±0.7

	Velocidade
15m (s)
40m (s)
	2.62±0.07
5.83±0.11

	2.48±0.04
5.53±0.06
	2.51±0.4
5.59±0.06
	2.43±0.07
5.43±0.11

	VO2 (ml. Kg-1 .min)
	55.7±1.5
	59.6±1.0
	60.4±0.9
	60.0±1.5


De acordo com Reilly et al. (2010) há muitos fatores que predispõem o sucesso na carreira no futebol profissional. O primeiro deles é a excelência em habilidades técnicas, assim como as capacidades cognitivas que permitem tomar decisões corretas dentro do jogo. Devido ao facto de haver muita heterogeneidade nas características antropométricas e fisiológicas em equipas de topo, não é possível isolar pré-requisitos individuais para o sucesso. No entanto, é necessário estabelecer padrões de desempenho para os jogadores, uma vez que estes necessitam ter uma alta potência aeróbia como anaeróbia, assim como boa agilidade, flexibilidade e desenvolvimento muscular adequado para ser capaz de gerar movimentos rápidos. Apesar de não serem fatores genéticos, podem ainda ser identificadas como marcadores de potencial no futebol, a capacidade de tolerar o treino sistemático, sendo este aspeto de carácter fundamental. É provável que mesmo uma fórmula multivariada para prever o sucesso futuro continuará a ser pouco específico, tendo em vista o grande número de fatores que tendem a fundir para a realização de um jogador de elite. 
A natureza transversal de pesquisas sobre atletas talentosos restringe o desempenho e previsão a algumas tentativas para validar modelos preditivos nas abordagens longitudinais. Este problema é especialmente complexo no futebol onde o desempenho em si continua a ser multifatorial. 

A utilização de informação sobre herança biológica na identificação de talento no futebol é altamente improvável (Costa, Marques e Silva, 2012), embora o conhecimento gerado pela pesquisa genética humana no futuro tenha aplicações possíveis na saúde física. Atualmente, os fatores antropométricos e fisiológicos são vistos como um meio objetivo de monitorizar jovens jogadores, enquanto a ênfase deve ser colocada nas habilidades técnicas e no trabalho em equipa.

Segundo Williams et Reilly (2000), até à atualidade os clubes profissionais de futebol, tem recorrido ao subjetivo julgamento de treinadores e observadores auxiliados por uma lista de métodos e critérios chave. Esses critérios estão caraterizados com as seguintes siglas que a seguir se referenciam no quadro 8.

Quadro 8: Critérios chave para a seleção de talentos desportivos no futebol de acordo com Williams e Reilly (2000).
	Sigla
	Termos (original em inglês)
	Sigla
	Termos(em português- tradução livre)

	TABS
	(Technique, attitude, balance, speed)
	TABV
	(técnica, atitude, balanço, velocidade)

	SUPS
	(speed, understanding, personality, skill)
	VEPH
	(velocidade, entendimento, personalidade, habilidade)

	TIPS
	(talento, intelligence, personality, speed)
	TIPV
	(talento, inteligência, personalidade, velocidade)



Williams e Reilly (2000) definem que os clubes de futebol devem permitir aos estudiosos na temática do futebol, maior acesso aos observadores envolvidos na ISPOTD, já que estes estudiosos necessitam de terminar a natureza dos critérios subjetivos e implícitos que os “olheiros” e observadores utilizam para identificar jogadores talentosos. Embora a maioria deles determine que para “ver um bom jogador”, identificar os critérios utilizados em tais decisões é algo problemático. 

Capítulo 4
Considerações finais

A presente revisão bibliográfica descreve o “estado da arte” sobre na interligação entre o treino a longo prazo, os requisitos do desporto de alto rendimento e os modelos de identificação e selecção do talento desportivo.. 

O “despontar” de novos talentos e em particular no futebol está diretamente relacionado com o período de formação dos jovens atletas, sendo consequência do planeamento executado nas categorias de base. O processo para a ISPOTD acontece numa perspetiva multidisciplinar, a partir de um conhecimento integral do desporto, havendo uma interação multidisciplinar de especialistas (treinadores, médicos, investigadores). Este aspecto parece ser consensual. Contudo, não há um assentimento claro sobre a importância relativa das várias medidas, métodos e instrumentos de avaliação na prognose do rendimento desportivo futuro. Nos vários trabalhos analisados, a natureza transversal de pesquisa sobre atletas talentosos, restringe o desempenho e previsão a algumas tentativas para validar modelos preditivos nas várias abordagens longitudinais, sendo este especialmente complexo no futebol, onde o desempenho está consubstanciando em vários fatores inclusive de natureza relacional (entre jogadores). De facto, a ausência de critérios científicos precisos que contrastam com a necessidade diária dos profissionais que lidam com o futebol, sendo que a falta de suporte científico não impede que exista um sistema de avaliação dedicado à prognose do rendimento desportivo no futebol. 

Vários autores salientam a importância dos critérios inatos enquanto determinantes para o alto rendimento desportivo. Mais recentemente, reconhece-se a importância do contexto de desenvolvimento do talento, enquanto catalisador de um determinado potencial hereditário. Contudo, mesmo com esta perspetiva os imponderáveis são imensos na prognose futura do rendimento de cada atleta (entre os quais a maturação, o apoio familiar, a adequabilidade das cargas de treino, etc.). Os modelos mais sustentáveis parecem ser aqueles que são permeáveis a essa flutuação/ruído, oferecendo continuamente condições de desenvolvimento desportivo ótimas à manifestação do talento à medida que o jovem atleta percorre as várias etapas de preparação desportiva. 

Urgem estudos longitudinais para cada desporto para que seja possível determinar mudanças das propriedades fisiológicas, antropométricas e psicossociais da elite e sub-elite durante o processo de maturação. Para além disso, o desenvolvimento destes modelos multidisciplinares de avaliação do perfil do talento devem promover a ligação entre o perfil genético, o desempenho desportivo e o comportamento humano no âmbito do desporto e da atividade física. 
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	Observações
	1
	2-6
	3-4
	5-8 -10
	9
	7-11

	
	Guarda-redes
	Laterais
	Defesas centrais
	Médios/ Médios centro
	Avançados
	Avançados direita-esquerda

	Física
	- Estatura – 1,75-1,85m

-Agilidade, flexibilidade;

-Equilíbrio, força;

-Reação Rápida RR;

-Boa impulsão;

-boa capacidade de preensão.
	- Estatura média;

-Velocidade (sprint);

- Recuperação e boa compleição física;


	- Estatura Elevada;

-Agilidade, força, impulsão;

- Boa compleição física;

-Equilíbrio;

- Reação rápida.
	- Estatura média;

- Resistência, coordenação;

- Força muscular;


	- Estatura elevada;

- Agilidade, força, impulsão;

- Estrutura muscular com boa compleição física.
	- Estatura média;

- Velocidade;

- Agilidade;

-Equilíbrio;

- Velocidade de reação. 

	Técnica
	-Boa manipulação de bola;

-Proteção da baliza com o corpo ;

-Visão periférica; 

-Boa técnica com pés e mãos.
	- Boa condução de bola;

-Saber defender a posição;

-Precisão nos passes;

-Visão de profundidade;

-Penetração;

-Cabeceamento direcionado


	- Cabeceador;

- Condução de bola;

- Boa capacidade de antecipação;

- Tempo de bola no ar;

-Drible curto;

-Visão periférica.
	- Desarme;

- Condução de bola;

- Remate forte e preciso;

- Bom driblador;

- Boa visão panorâmica.
	- Cabeceador, driblador;

- Movimentos firmes e rápidos;

- Finalizador;

- Condução de bola;

- Visão panorâmica.
	- Velocidade com a bola;

- Driblador;

- Remates potentes e precisos;

- Desarme e antecipação;

- Visão em profundidade;

- Precisão nos cruzamentos.



	Tática
	-Colocação, entrosamento com defesas;

-Saber antecipar, sair e sair dos postes;

-Saber cair com proteção e recuperação.
	- Boa cobertura;

Saber guardar a posição;

-Entrosamento com os defesas centrais;

-Capacidade defensiva/ ofensiva;

-Capacidade de ajustar-se ao adversário.
	- Cobertura;

- Entrosamento com os guarda-redes e os médios;

-Colocação, saber guardar a posição;

- Saber colocar o adversário em fora de jogo (off-side).
	- Conhecimento tático;

- Consciência de atacar/ defender;

- Entrosamento com os defesas centrais;

- Entrosamento com os defesas para a cobertura;

- Visão de jogo;

- Entrosamento com os atacantes.
	- Saber movimentar-se;

- Criar espaços vazios e saber penetrar;

- Guardar a posição;

- Saber criar situações de finalização.
	- Entrosamento como os defesas, médios e avançados;

- Saber penetrar;

- Disciplina tática, mantendo a posição.

	Psicológica
	-Calma e paciência

-Coragem

-Liderança, responsabilidade

-Firmeza nas decisões

-Iniciativa
	- Persistência;

- Garra;

-Coragem;

-Controlo emocional;

-Agressividade.
	- Capacidade de liderança;

-Coragem;

- Calma;

-Muita decisão;

-Combatividade;

- Maturidade.
	- Sociabilidade;

- Liderança, combatividade;

- Firmeza, agressividade;

- Persistência;

- Maturidade.
	- Persistência;

- Garra;

- Coragem;

- Controlo emocional;

- Agressividade.
	- Capacidade de liderança;

- Coragem, calma;

- Capacidade de decisão;

- Combatividade;

- Maturidade.


Anexo I - Síntese com a descrição das qualidades essenciais para a ISPOTD no futebol, de acordo com a posição ocupada no terreno pelo jogador, SOARES (1997)
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